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Resumo: A Rede Federal de Educação Profissional, estabelecida em 1909, 
abrangeu, até 2019, mais de 661 unidades distribuídas por 651 municípios e 
empregando cerca de oitenta mil servidores em todo o país (MEC, 2023). Devido à 
diversidade de perfis e às demandas de capacitação desses servidores, que vão além 
dos processos administrativos padrão e abrangem aspectos técnico-científicos e 
pedagógicos, surgiu a Plataforma Digital de Formação Continuada (PlaforEDU). Esta 
plataforma oferece trilhas de aprendizagem, congregando esforços para catalogar 
cursos existentes na Rede e nas Escolas de Governo, resultando em 283 cursos 
categorizados em 5 itinerários formativos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(RFEPCT), com sua diversidade de servidores e suas variadas necessidades de 

capacitação que ultrapassam o mero âmbito administrativo, focando também em 

aspectos técnico-científicos e pedagógicos. A partir disso e inspirada por 

abordagens que destacam a cultura coletiva e a colaboração em rede (Pacheco, 

2008; Pacheco; Pereira; Domingos, 2010), a Plataforma Digital de Formação 

Continuada (PlaforEDU) foi desenvolvida. Essa plataforma foi uma resposta direta 
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à Portaria nº 15, de 2016 que estabeleceu o Plano de Formação Continuada dos 

Servidores (Plafor) da RFEPCT, com o propósito de fomentar a capacitação 

contínua desses profissionais (Brasil, 2016). 

Nesse ínterim, a pandemia de Covid-19 trouxe desafios significativos, 

especialmente na adoção de tecnologias educacionais pelos servidores. A 

PlaforEDU surgiu como uma solução, oferecendo capacitação por trilhas de 

aprendizagem e destacando a necessidade premente de habilidades e 

competências digitais em nível nacional. Deste modo, o objetivo deste resumo é 

elucidar as estratégias da Curadoria Digital para capacitar servidores por meio da 

plataforma PlaforEDU. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Utilizando a metodologia proposta por Deschaine e Sharma (2015), os 

especialistas delinearam etapas para a curadoria digital do projeto. Iniciando pela 

concepção baseada nas propostas do Plafor e Plafor 2.0, o projeto passou por 

validações, apresentações a entidades relevantes e definições de itinerários 

formativos. Um grupo de trabalho foi estabelecido para levantar os cursos existentes, 

identificar lacunas de capacitação e realizar a curadoria com base nesses itinerários. 

Posteriormente, com foco em competências delineadas por entidades 

governamentais, uma plataforma foi desenvolvida, com ênfase em acessibilidade, 

interatividade, definição de taxonomia e uma interface intuitiva. 

Nessa plataforma, ferramentas específicas foram implementadas para guiar a 

curadoria de cursos por itinerários e trilhas formativas, considerando a formação dos 

servidores públicos da RFEPCT, sendo cada itinerário associado a competências 

específicas e trilhas baseadas em cursos sequenciados. Posteriormente, houve um 

mapeamento de competências nos cursos usando o DigCompEdu e PNDP. 

Especialistas que participaram da curadoria também desenvolveram sugestões de 

trilhas para o aprimoramento de competências em cada itinerário. 

 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O conceito de "curadoria" teve origem na palavra latina "curare", que significa 

cuidar ou zelar, e ao longo do tempo, evoluiu para descrever alguém responsável por 
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organizar e disponibilizar conhecimentos dispersos. A "curadoria digital” envolve a 

gestão estruturada de informações digitais, desde a coleta até a disponibilização 

desses recursos. Este resumo se concentra em uma abordagem de curadoria digital 

realizada por especialistas, em contraposição à abordagem feita por professores 

(Beviláqua et al., 2021; Roman, 2021). O foco principal está na seleção de cursos 

Massive Open Online Courses (MOOCs) destinados aos servidores da RFEPCT. É 

importante notar que a eficácia da curadoria digital depende de uma análise 

multifacetada e deve evitar armadilhas como a formação de "filtros-bolha", que 

ocorrem quando a seleção se baseia exclusivamente em algoritmos. 

A curadoria digital dos cursos contou com a colaboração de representantes 

das cinco regiões do Brasil, nomeados pelo Fórum de Gestão de Pessoas (FORGEP). 

Estes representantes trabalharam em conjunto com os Institutos Federais (IFs) de 

suas respectivas regiões para identificar cursos MOOCs disponíveis em suas bases 

de dados. Uma vez coletadas as informações, a equipe central do projeto aplicou a 

metodologia proposta por Deschaine e Sharma (2015). 

Os MOOCs são cursos online massivos e abertos, oferecidos em plataformas 

de aprendizagem de acesso gratuito, atraindo um amplo público, independentemente 

da vinculação institucional. Eles promovem a colaboração, interatividade e 

democratização do conhecimento, permitindo que os alunos explorem tópicos 

diversos e desenvolvam novas habilidades, com a vantagem da flexibilidade em 

termos de local e horário de estudo, além da personalização de acordo com as 

necessidades individuais. No entanto, esses cursos enfrentam desafios como custos 

elevados de produção, taxas de evasão e barreiras de acesso à internet e linguísticas 

(Nunes, 2019). Para melhorar a experiência, Nunes propõe a aprendizagem 

adaptativa, que personaliza o conteúdo para o aluno e destaca o "Guia de 

Desenvolvedores de Tecnologias Educacionais" como um recurso útil (Beauchamp e 

Silva, 2008, p.93 apud Nunes, 2019, p. 46). Em resumo, os MOOCs demonstram um 

potencial substancial para a capacitação, como ilustrado em sua utilização no 

PlaforEDU. 

 

4. ANÁLISE DOS DADOS 
 

Como resultado da curadoria, foram desenvolvidos cinco itinerários formativos 

direcionados a diversos públicos no serviço público: Iniciação ao serviço público, 
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Técnico-administrativo em educação, Docente, Gerencial e Preparação para 

aposentadoria. Cada itinerário tem um propósito específico, como facilitar a integração 

de novos servidores, orientar técnicos-administrativos de acordo com políticas 

institucionais, promover a interatividade e solucionar problemas práticos dos docentes 

por meio de teorias e práticas pedagógicas, preparar gestores para liderança 

estratégica e destacar a importância da preparação para a aposentadoria na RFEPCT.  

No contexto do itinerário de preparação para a aposentadoria, destaca-se a 

importância de um programa abrangente, considerando fatores como investimento 

financeiro, planejamento familiar e de saúde, devido à complexidade desse período 

de transição para os servidores. Esse itinerário da PlaforEDU para aposentadoria é 

estruturado em três pilares essenciais: o primeiro aborda a adaptação psicológica à 

nova realidade pós-aposentadoria; o segundo foca nas atividades futuras, 

estimulando a reflexão sobre metas pessoais e planejamento para o período pós-

aposentadoria; e o terceiro pilar trata da dimensão financeira, ressaltando a 

importância crítica do planejamento financeiro (França; Soares; 2009; Bressan et al., 

2013; Carneiro; Alves; Silva, 2021). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este resumo descreve a curadoria de cursos MOOC para a plataforma 

PlaforEDU, destinada à capacitação de servidores públicos. Originada do Plano de 

Formação Continuada dos Servidores da Rede Federal, a PlaforEDU evoluiu para 

atender às necessidades da pandemia de Covid-19, oferecendo cinco itinerários 

formativos. A curadoria digital desempenhou um papel fundamental ao selecionar 

cursos de diversas instituições, com ênfase na flexibilidade de acesso e 

personalização da aprendizagem. Futuras rodadas de curadoria estão planejadas 

para expandir a plataforma e atender às crescentes demandas de capacitação dos 

servidores públicos. 
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